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O presidente Jair Bolsonaro encaminhou ao Senado Federal, para apreciação, 
n nnme dn tanante-carnnal dn Exárcitn Inroa Liz Karmann nara aciinar ima 
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vaga na diretoria da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Atualmente, Kormann está na equipe do ministro da Saúde, Eduardo Pazuello, 
como secretário executivo adjunto da pasta. A mensagem de envio da 
indicação foi publicada na edição desta quinta-feira do Diário Oficial da União 
(DOU). 


Kormann atua na Saúde desde maio, quando o órgão ainda estava sob o 
comando do oncologista Nelson Teich. Na ocasião, ele foi nomeado para o 
cargo de diretor de programa. Em junho, Kormman foi promovido a secretário 
executivo adjunto. Para assumir o posto na Anvisa, Kormann precisa ter o 
nome aprovado por uma comissão e pelo plenário do Senado. Se passar, ele 
entra na vaga que será aberta com o término do mandato da farmacêutica 
Alessandra Bastos Soares, em 19 de dezembro de 2020. 


+ Leão Lobo relembra estupro coletivo que sofreu aos 16 anos de idade: 
“Foi violento” 

+ “A prisão militar apagou em mim a atração sexual por homens”, diz 
Caetano Veloso 


Em outubro, o presidente Bolsonaro havia enviado para essa vaga um outro 
nome, o de Roberto Ferreira Dias, atual diretor do Departamento de Logistica 
em Saúde da Secretaria Executiva do Ministério da Saúde. No entanto, em 
seguida Bolsonaro desistiu do nome. O cancelamento da indicação ocorreu 
depois da divulgação de informações de que Roberto Dias estaria envolvido na 
autorização de um contrato de R$ 133,2 milhões suspeito de conter 
irregularidade. 


Também no mês passado, outras quatro indicações de Bolsonaro para a 
Anvisa foram aprovadas pelo Senado. Dentre elas, a confirmação do contra- 
almirante da Marinha Antônio Barra Torres como diretor-presidente do órgão. 
Antônio Barra já estava à frente da agência, como interino, desde o início do 
ano. Ele e outros três diretores da Anvisa - o advogado Alex Machado Campos, 
a farmacêutica Meiruze Sousa Freitas e a médica Cristiane Rose Jourdan 
(Gomes - foram nomeados na semana passada. 
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Veja também 


+ Jovem morre após queda de 50 metros durante prática de Slackline 
Highline 

+ Conheça o phloeodes diabolicus "o besouro indestrutível" 

+ Truque para espremer limões vira mania nas redes sociais 

+ Mulher finge ser agente do FBI para conseguir comida grátis e vai presa 
+ Zona Azul digital em SP muda dia 16; veja como fica 

+ Estudo revela o método mais saudável para cozinhar arroz 

+ Arrotar muito pode ser algum problema de saúde? 

+ Tubarão é capturado no MA com restos de jovens desaparecidos no 
estômago 


+ Cinema, sexo e a cidade 
+ Descoberta oficina de cobre de 6.500 anos no deserto em Israel 


TÓPICOS ANVISA  BOLSONARO INDICAÇÕES JORGE LUIZ KORMANN 
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